DICAS DE SEGURANÇA PARA PESSOAS TRANSEXUAIS
Manter-se em segurança ao lidar com a polícia
Este cartão tem a finalidade de orientar pessoas transexuais durante encontros com a polícia. Frequentemente, a polícia pressupõe que pessoas transexuais sejam criminosas, portanto, é importante conhecer seus direitos quando lidar com a polícia. Entretanto, não conteste as ações de um policial quando ele ou ela estiver no comando! Pense na sua segurança naquele momento e espere até que você tenha sido liberada antes de tomar qualquer atitude.
Saiba que se for parada por um policial, você não precisa responder às  perguntas que ele fizer, e legalmente, você não pode ser presa por se recusar a se identificar. Para detê-la, o policial deve ter uma suspeita razoável de que você está cometendo, cometeu, ou está prestes a cometer um crime.  Se você for parada por um policial enquanto estiver dirigindo um carro, apresente sua carteira de motorista e o registro do carro. Você não precisa consentir uma busca.
Se você for abordada pela polícia
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1. Não corra. 
2. Fique calma.
3. Seja cortês e respeitosa, mesmo se o policial não for.
4. Não resista e nem toque no policial, mesmo se você for inocente.
5. Mantenha suas mãos onde o policial as possa ver durante todo o tempo.
6. Aguarde as instruções do oficial antes de fazer qualquer movimento.
7. Carregue sempre um documento de identidade apropriado (por exemplo, carteira de motorista).  Lembre-se: se o nome ou o sexo escrito no seu documento de identidade não coincidir com a sua identidade de sexo, simplesmente diga “Policial, __________ é o nome que uso, mas a minha identidade diz __________, que é meu nome de nascimento”.

8. Fale o menos possível - tudo o que disser poderá ser usado contra você. 
9. Não interfira e nem obstrua o policial, mesmo se observar um comportamento questionável por parte dele.

Como ser revistada com segurança 
1. Um oficial tem o direito de apalpar suas roupas se ele/ela tiver uma suspeita razoável de que você está carregando uma arma.
2. Não resista fisicamente à revista.
3. Não responda a nenhum comentário ou gesto com conotações sexuais, ou comentários anti-transexuais que um policial fizer.

Se você for detida
1. Pergunte calmamente por que está sendo detida.
2. Peça imediatamente para falar com um advogado.
3. Se não puder contratar um advogado, você tem direito a um advogado público que não cobra honorários.

4. Não faça nenhuma declaração sobre o incidente a não ser que esteja na presença de seu advogado.
5. Se precisar de cuidados médicos ou de tomar alguma medicação (por exemplo: para HIV ou diabetes), você pode pedir para ser levada para um hospital.
6. Tenha muito cuidado ao falar com outras pessoas detidas - elas podem ser informantes da polícia.
7. Você pode pedir para ser tratada como uma pessoa “especial” se tiver receio que sua segurança está em risco. Uma pessoa “especial” é o detento mantido em uma área diferente das celas gerais de detenção, por motivos de segurança. Entretanto, lembre-se que não há nenhuma norma estabelecida definindo pessoas “especiais”, ou se você deve ser colocada em uma cela de acordo com a sua identidade sexual.
Se você for vítima de má conduta policial 
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1. Se for ferida, primeiro procure cuidados médicos e, em seguida, fotografe as lesões o mais breve possível. A organização  Massachusetts Transgender Political Coalition (MTPC) pode ajudá-la. 
2. Tente se lembrar da descrição do policial ou policiais, nomes, números de distintivos ou número da viatura.

3. Escreva tudo o que se lembrar sobre o evento logo que possível, incluindo se havia  testemunhas presentes.
4. Depois do incidente, entre em contato com a MTPC pelo telefone 617-778-0519 para denunciar a má conduta policial e para informar suas preocupações legais.
Lembre-se!
· Pense na sua segurança no momento e aja mais tarde.
· Seja calma e respeitosa em todas as interações com a polícia.
· Espere por instruções e não resista nem toque no policial.
· Fale o mínimo possível.
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